
s estrategistas das campa-, 
nhas dé- Fernando Hen-  

fique e de Lula:coincidem num 
ponto somente as 'pesquisas 
déroplinião.  à 'serem divulgadas 

I; na ,•proxirna semana captarão o 
impaão do Programa de pro-
paganda eleitoial no rádio e na 
teleyiSão sóbre as candidaturas 
présidenciais. A pesquisa do 

' Il3óPe 'divulgada - na quinta-
feira i passada, que mostrou 
aumento de um ponto na vah-
tageiln de Fernando ,Henrique i 	.: sobre seus adversários soma-
dos; 'ainda não pode ser consi-
derada um. retrato do novo 
mo ereto. Segundo o próprio 
Ibo e; nesse levantainento, 
54% , dos , entrevistados não 
Haviam visto uma vez sequer o 
proi-ahia eleitoral — e, em ger-
al, ciuein o assistiu, .o fez apeL 
,nas uma vez. Dóis terços dos 
que se deçlaram indecisos ain-
da não tomaram conhecimento 
da 4ampanha no rádio e na TV. 1 

Outro dado confirma que o 
impacto da propaganda na 
telélVisão ná formação do voto 
ainda é pequeno: os índices de f. aceirtaçãó dos prógramas dos 
diférentés candidatos é prati-
camente ,o mesmo das inten-
- I. • çõ s de' voto-de cada um. Ape-

Vo ár nulo ou em branco, há 
na ',énti,é,,os qúe dizem que vão 

uri-I dado Cjue destoá desse qua-
drO:,28% deles não gostaram 
de nenfitrin programa, 20% 
go tararri,:de Fernando Hen-
rique, 0% de Lula e 3% de Ciro 
CâMes; mas 13% interessam-se 
plas aparições de Enéas. Pelo 
visto, to, ern termos relativos, o 

diclãto •- do Prona pode 
colher nessa horta bem mais do 

e seus adversários. 


